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FAIG abre as portas e coloca tecnologia, 
negócios e oportunidades no centro do 

agronegócio
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A 12ª Feira Agroin-
dustrial de Guaíra, 
a FAIG, abriu oficial-
mente suas portas na 
tarde de ontem, quin-
ta-feira (10), no Par-
que de Exposições 
Ademir Jovanini Au-
gusto, reunindo pro-
dutores rurais, empre-
sários, profissionais 
do setor, autoridades 
e público em torno de 
uma proposta que vai 
além da exposição de 
máquinas e produtos: 
aproximar conheci-
mento, tecnologia, 
crédito e oportunida-
des de negócios.
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Master Guaíra e EC Guairense 
decidem o Veterano Amador de 

Futsal sexta

FUTSAL

No dia a dia, o consumidor se depa-
ra com diferentes situações relacio-
nadas a peso, volume, quantidade e 
segurança de produtos. Mas você já 
se perguntou se a embalagem entra 
no peso de um alimento? Ou se a 
balança de cozinha pode ser usa-
da no comércio? E o que acontece 
quando é encontrada alguma irregu-
laridade?
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Da paixão pelos carros à solidariedade: Low Fest Car 
entrega quase 50 quilos de alimentos
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Quase 50 quilos de alimentos que po-
deriam ficar apenas como números em 
um balanço ganharam outro significa-
do na quarta-feira (9), quando foram 
entregues ao Fundo Social de Solida-
riedade de Guaíra. Os mantimentos fo-
ram arrecadados durante a 5ª edição 
da Low Fest Car, realizada no último 
sábado (5), no Recinto de Eventos Jo-
vanini.

SP confirma mais dois casos de 
sarampo e reforça ações para 
ampliar coberturas vacinais

A quadra do Gi-
násio José Fi-
gueiredo recebe, 
nesta sexta-feira 
(11), às 19h15, o 
aguardado desfe-
cho do Campeo-
nato Veterano Amador de Futsal.

Veja mitos e verdades sobre dengue 
e outras arboviroses

Pág. 16

Dengue, Zika 
e chikungunya 
ainda geram 
muitas dúvidas 
na população 
sobre sinto-
mas e contágio
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Pág. 12Ipem/SP responde: dúvidas que todo consumidor 
já teve, mas talvez nunca tenha perguntado

Registros em 
crianças me-
nores de 2 
anos elevam 
total para 30; 
campanha de 
comunicação 
já está em veiculação em todo o território 
paulista
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Confira as 
novas indi-
cações de 
livros
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O que toda família precisa saber sobre o 
Transtorno Opositor Desafiador (TOD)?

Coragem não se terceiriza

Expediente

FONE: (0XX17) 3331-1432
Avenida 3 nº 752  - Centro - Guaíra-SP - CEP 14.790-000 

Há coisas que podem ser tercei-
rizadas. A coragem não deve-
ria ser uma delas.

Mas fica uma pergunta no ar: será 
que alguém não está terceirizando a 
própria coragem?
A pergunta surge quando alguém de 
fora chega para assumir um confron-
to que poderia ser travado por quem 
conhece de perto a realidade, as pes-
soas e as circunstâncias envolvidas.
Uma denúncia pode e deve ser apu-
rada. Se existem suspeitas sobre 
dinheiro público, que sejam apresen-
tados documentos, feitas perguntas, 
ouvidos os envolvidos e esclarecidos 
os fatos. Se houver irregularidade, 

Ainda existe a ideia de que uma 
criança que desafia os adultos 
o tempo todo é apenas malcria-

da ou precisa de mais disciplina. Como 
educadora parental e mãe de uma 
criança com Transtorno Opositivo De-
safiador (TOD), aprendi que essa visão 
não apenas está errada como também 
pode atrasar o tratamento e aumentar o 
sofrimento de toda a família.
O TOD tem características muito espe-
cíficas. A principal delas é um padrão 
persistente de humor raivoso e irritável 
associado a comportamentos desafia-
dores direcionados principalmente às 
figuras de autoridade. Não estamos fa-
lando de uma birra comum ou de um dia 
difícil. O que diferencia o transtorno é 
a frequência, a intensidade e o prejuízo 
que esses comportamentos provocam 
na rotina.
Em muitas famílias, tarefas simples 
como tomar banho, fazer a lição de 
casa ou sair para um passeio se tor-
nam motivo de conflitos diários. A casa 
passa a viver em constante tensão. Os 
pais se sentem frustrados. A escola faz 
queixas frequentes. Aos poucos, todos 
ficam emocionalmente desgastados.
Os sinais costumam aparecer entre os 
5 e os 8 anos e são mais frequentes 

em meninos, embora também possam 
ocorrer em meninas. Quando com-
paramos essa criança com outras da 
mesma idade e do mesmo contexto, 
percebemos que suas reações são des-
proporcionais. Esse é um dos principais 
alertas de que é hora de buscar uma 
avaliação profissional.
O diagnóstico é feito por especialistas 
como psiquiatras e neurologistas infan-
tis. Eles consideram os relatos da famí-
lia, da escola e dos profissionais que 
acompanham a criança, especialmente 
o psicólogo. Por isso, observar o com-
portamento e procurar ajuda cedo faz 
toda a diferença.
Outro equívoco comum é acreditar que 
basta colocar a criança na terapia para 
que tudo se resolva. A psicoterapia é 
fundamental porque ajuda a criança a 
reconhecer as emoções, desenvolver 
estratégias para lidar com elas e forta-
lecer habilidades importantes para o dia 
a dia. No entanto, ela nunca deve cami-
nhar sozinha.
O tratamento do TOD precisa ser mul-
tidisciplinar. Além da psicoterapia, o 
manejo parental é indispensável. De-
pendendo das necessidades da crian-
ça, outros profissionais também podem 
participar do processo. Em alguns ca-
sos, a medicação é indicada, mas é 
importante entender que ela não trata 
o transtorno. Seu papel é reduzir a irri-
tabilidade e favorecer o aproveitamento 
da terapia e das estratégias aplicadas 
pela família.
É justamente nesse ponto que quero fa-
zer um alerta. Sem o envolvimento dos 
pais, não existe tratamento eficaz para 
o TOD. A criança passa poucas horas 
por semana com os profissionais. A 
maior parte do tempo ela está em casa. 
É nesse ambiente que ela aprende a 
lidar com os desafios do cotidiano e 
constrói suas relações.

Isso exige uma mudança na forma de 
educar, pois o autoritarismo aumenta 
os conflitos com as crianças com TOD. 
Em seu lugar, precisamos investir em 
conexão, diálogo e acordos construídos 
com respeito. Ouvir a criança, oferecer 
tempo de qualidade, praticar a escuta 
ativa e servir de exemplo são atitudes 
que fortalecem o vínculo e favorecem a 
colaboração.
Nada disso significa abrir mão dos li-
mites. Pelo contrário. Significa ensinar 
com firmeza e acolhimento ao mesmo 
tempo. Crianças com TOD precisam de 
adultos preparados para guiá-las, não 
para enfrentá-las.
*Cíntia Matos é 
educadora paren-
tal certificada pela 
Positive Discipline 
Association, mãe 
de uma criança 
diagnosticada com 
TOD e autora do li-
vro “Lucas vai à te-
rapia” (disponível 
na Amazon). Siga a autora no Insta-
gram: @_cintia_matos

que os responsáveis respondam por 
ela. Se não houver, que isso também 
seja demonstrado.
Isso é fiscalização. Isso é democra-
cia.
Mas a questão principal é outra.
Não está apenas em quem fala, mas 
em quem escolhe não falar. Não está 
apenas em quem aparece, mas em 
quem prefere permanecer nos basti-
dores enquanto outra pessoa assume 
a frente.
Porque a covardia, às vezes, encon-
tra uma maneira engenhosa de se es-
conder: terceiriza o confronto.
Um faz a pergunta. Outro enfrenta a 
resposta. Um aparece. Outro perma-
nece distante.
E assim fica muito mais fácil.
Só que coragem não funciona por 
procuração.
Quem tem uma dúvida, pergunta.
Quem tem uma suspeita, investiga.
Quem tem uma prova, apresenta.
E quem tem uma posição deve ter 

também a disposição de sustentá-la.
Porque assumir uma posição signi-
fica aceitar o contraditório. Significa 
ouvir aquilo que talvez não se quei-
ra ouvir. Significa permanecer de pé 
quando a resposta vier. Significa co-
locar o próprio nome naquilo que se 
diz.
Não se trata de impedir denúncias. 
Muito menos de proteger quem quer 
que seja da fiscalização.
Trata-se de lembrar que denunciar e 
assumir a responsabilidade pelaquilo 
que se denuncia são coisas insepa-
ráveis.
Guaíra deve ter fiscalização, trans-
parência e debate. Deve haver gente 
disposta a questionar, cobrar e apon-
tar, sem medo, aquilo que precisa ser 
corrigido.
Mas também deve haver coragem 
para fazer isso de frente.
Porque existe uma diferença entre 
buscar a verdade e procurar alguém 
para travar a batalha que você não 

quer enfrentar.
Uma diferença entre convicção e 
conveniência.
Entre coragem e estratégia.
No final, talvez seja simples assim: 
quem acredita no que diz não precisa 
esconder a própria voz atrás da voz 
de ninguém.
Pode até mandar alguém falar.
Pode até encontrar quem aceite en-
frentar o confronto.
Mas há uma coisa que ninguém con-
segue terceirizar sem deixar uma 
pergunta no ar:
a responsabilidade pela própria cora-
gem.
E algumas coisas podem, sim, ser 
delegadas.
A própria coragem, não.
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FAIG abre as portas e coloca tecnologia, negócios e 
oportunidades no centro do agronegócio

A  12ª Feira Agroindustrial 
de Guaíra, a FAIG, abriu 
oficialmente suas portas 

na tarde de ontem, quinta-feira 
(10), no Parque de Exposições 
Ademir Jovanini Augusto, re-
unindo produtores rurais, em-
presários, profissionais do 
setor, autoridades e público em 
torno de uma proposta que vai 
além da exposição de máqui-
nas e produtos: aproximar con-
hecimento, tecnologia, crédito e 
oportunidades de negócios.
Com entrada gratuita, a feira 
prossegue nesta sexta-feira 
(11) e termina amanhã, sába-
do (12), com uma programação 
que combina conteúdo técni-
co, encontros empresariais, at-
rações culturais e espaços des-
tinados ao lazer. A expectativa 
é de que o movimento aumente 
ao longo do fim de semana, 
especialmente com a apresen-
tação dos “Primos do Agro”, 
marcada para esta sexta-feira.
A abertura também colocou em 
evidência uma das característi-
cas que ajudam a definir a força 
do agronegócio guairense: a 
irrigação. Guaíra possui certifi-
cação do Governo do Estado 
no programa Cadeias Produti-
vas Locais (CPL) de Irrigação, 
reconhecimento relacionado 
à capacidade do município de 
desenvolver e aplicar tecnolo-
gias voltadas ao manejo hídrico 
e ao uso eficiente da água na 
produção agrícola.
É justamente nesse ambiente 
de transformação do campo 
que a FAIG procura se posi-
cionar. A programação técnica 
apresenta alternativas de crédi-
to, novas tecnologias, capac-
itação e oportunidades para 
produtores e empreendedores. 
Entre as novidades está o pro-
grama Guaíra Empreendedo-
ra, desenvolvido em parceria 
com o Sebrae-SP, com foco no 
fortalecimento dos pequenos 
negócios e da atividade produ-
tiva local.
Nesta sexta-feira, a agenda 
começa às 16h com a pales-
tra “Além da Porteira”, voltada 
às oportunidades de carreira 
e ao mercado de trabalho no 
agronegócio. Às 17h, o públi-
co poderá acompanhar uma 
palestra técnica sobre Barter e 
análise de solos, conduzida pe-
las Semeadoras do Agro.
À noite, a programação ganha 
um tom mais descontraído. Às 
19h30, os “Primos do Agro”, 
dupla de influencers e come-
diantes de Morro Agudo con-
hecida por abordar o universo 
do agronegócio de maneira 
bem-humorada, sobe ao pal-
co. A apresentação deve atrair 

também visitantes de cidades 
da região.
Além da agenda técnica e em-
presarial, a estrutura da FAIG 
reúne praça de alimentação, 
feira de artesanato, parque de 
diversões, fazendinha interati-
va e distribuição de mudas de 
árvores nativas, criando uma 
programação capaz de reunir 
diferentes públicos no mesmo 
espaço.
No sábado, o foco volta-se 
novamente para as oportuni-
dades. A programação começa 

às 10h e inclui, às 10h30, uma 
rodada especial de crédito 
destinada a produtores e em-
preendedores. Ao meio-dia, o 
espaço será reservado ao net-
working e à formação de parce-
rias estratégicas.
O encerramento da 12ª FAIG 
acontece às 18h, com o show 
“Cê Tá Doido!”, do Boteco We-
lington e Marcus e convidados.
Organizada pelo Sindicato Ru-
ral e pela AGEA, Associação 
Guairense de Engenheiros 
e Agrônomos, com apoio da 
Prefeitura de Guaíra e do Se-
brae-SP, a FAIG chega à sua 
12ª edição reafirmando uma 

característica que acompanha 
a própria transformação do 
agronegócio local: produzir 
continua sendo essencial, mas 

conhecimento, tecnologia, con-
exão e capacidade de fazer 
negócios também passaram a 
fazer parte da colheita.
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Da paixão pelos carros à solidariedade: Low Fest 
Car entrega quase 50 quilos de alimentos

Q uase 50 quilos de alimen-
tos que poderiam ficar 
apenas como números 

em um balanço ganharam out-
ro significado na quarta-feira (9), 
quando foram entregues ao Fun-

do Social de Solidariedade de 
Guaíra. Os mantimentos foram ar-
recadados durante a 5ª edição da 
Low Fest Car, realizada no último 
sábado (5), no Recinto de Even-
tos Jovanini.
Ao todo, a campanha reuniu 38 
volumes de alimentos, destinados 
ao atendimento de famílias acom-
panhadas pelo Fundo Social. O 
resultado mostra que, por trás dos 
carros personalizados, projetos 
diferenciados e da paixão pela 
cultura automotiva, também havia 
espaço para uma atitude que faz 
diferença fora do recinto.
A Low Fest Car reuniu entusias-
tas, expositores e admiradores de 
veículos modificados e rebaixa-
dos, transformando o encontro 
em um ponto de celebração da 
cultura sobre rodas, do lazer e da 
convivência. Mas a edição deste 
ano levou a experiência para além 
da exposição dos automóveis.
A entrada da solidariedade na 
programação fez com que a par-

ticipação do público se transfor-
masse também em contribuição. 
O que foi arrecadado durante o 
evento agora chega a famílias 
que precisam de apoio, dando um 
novo destino a cada pacote e a 
cada alimento entregue.
“ Agradecemos imensamente o 
carinho e a solidariedade de todos 
os envolvidos. Essas doações 
chegam em boa hora para somar 
forças e amparar com dignidade 
as famílias que mais precisam 
em nosso município”, destacou a 
presidente do Fundo Social, Mar-
ta Barbar Silva.
A entrega encerrou oficialmente 
a participação solidária da 5ª Low 
Fest Car, mas deixou uma men-
sagem que vai além dos motores, 
da estética dos veículos e da paix-
ão por carros: quando uma comu-
nidade encontra uma maneira de 
transformar um momento de laz-
er em ajuda para quem precisa, o 
evento termina, mas o seu efeito 
continua.
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Instituto esclarece questões sobre balanças, produtos pré-medidos, combustíveis, selo do Inmetro e fiscalização

Ipem/SP responde: dúvidas que todo consumidor já 
teve, mas talvez nunca tenha perguntado

N o dia a dia, o consumidor se de-
para com diferentes situações 
relacionadas a peso, volume, 

quantidade e segurança de produtos. 
Mas você já se perguntou se a embal-
agem entra no peso de um alimento? 
Ou se a balança de cozinha pode ser 
usada no comércio? E o que acontece 
quando é encontrada alguma irregular-
idade?
Para esclarecer essas e outras dúvi-
das, O Ipem/SP (Instituto de Pesos e 
Medidas do Estado de São Paulo), au-
tarquia do Governo do Estado, vincula-
da à Secretaria da Justiça e Cidadania, 
e órgão delegado do Inmetro, que tem 
como objetivo promover a confiança 
nas relações de consumo, responde a 
perguntas que podem surgir durante as 
compras.
Se a balança marcar 1 kg, posso 
confiar que é exatamente 1 kg?
As balanças utilizadas em tran-
sações comerciais são instrumen-
tos de medição sujeitos à verificação 
metrológica. O Ipem/SP verifica ess-
es equipamentos para assegurar que 
apresentem resultados confiáveis den-
tro dos critérios estabelecidos pela leg-
islação.
Além disso, o consumidor deve ficar 
atento a alguns itens essenciais que in-
dicam a regularidade da balança, como 
o Selo de Identificação do Inmetro, as 
inscrições em português, a Portaria de 
Aprovação do Modelo (PAM) e o lacre 
de verificação, geralmente na cor am-
arela.
Balança de cozinha pode ser usada 
no comércio? E balança de mola?

Não! Apenas balanças com modelo 
aprovado pelo Inmetro podem ser uti-
lizadas em transações comerciais. As 
balanças de uso doméstico (balanças 
de cozinha) e as balanças de mola (di-
namômetros) não são aprovadas pelo 
Inmetro e não podem ser usadas no 
comércio.
A embalagem entra no peso do pro-
duto?
Não. Quando um produto é comercial-
izado por peso, o consumidor deve pa-
gar pelo conteúdo adquirido, e não pelo 
material utilizado para acondicioná-lo.
Por isso, a embalagem, recipiente ou 
qualquer outro material que não faça 
parte do produto deve ser descontado 
da pesagem antes da determinação da 
quantidade que será cobrada.
Posso pedir para conferir o peso do 
produto?
Sim. O consumidor pode acompanhar a 
pesagem do produto e observar o valor 
indicado na balança. Em caso de dúvi-
da, pode solicitar ao estabelecimento 
que confira a quantidade adquirida.
A transparência na pesagem contribui 
para uma relação de consumo mais 
justa e permite que o consumidor tenha 
maior segurança sobre aquilo que está 
pagando.
Como saber se um posto está entre-
gando a quantidade de combustível 
indicada na bomba?

As bombas medidoras de combustíveis 
são instrumentos de medição sujeitos 
à fiscalização metrológica. Durante as 
ações realizadas pelo Ipem/SP, os eq-
uipamentos são submetidos a ensaios 

para verificar se a quantidade indicada 
no visor corresponde ao volume efeti-
vamente fornecido.
O consumidor também pode acompan-
har o abastecimento e conferir as infor-
mações apresentadas no equipamento, 
como volume fornecido e valor a pagar. 
Além disso, o Ipem/SP disponibiliza 
a plataforma “Bombas Seguras”, que 
apresenta um mapa do Estado de São 
Paulo com municípios e endereços de 
postos que possuem bombas certifica-
das com sistema antifraude. O siste-
ma está disponível no link https://www.
ipem.sp.gov.br/index.php/servicos/con-
sultas/bombas-seguras
O que significa o selo do Inmetro?
O selo do Inmetro indica que determi-
nado produto foi submetido a requisitos 
de avaliação da conformidade e atende 
às condições estabelecidas para sua 
comercialização, quando aplicável.
O consumidor deve observar a pre-
sença do selo e também conferir as 
demais informações obrigatórias do 
produto, como identificação, carac-
terísticas, advertências e faixa etária, 
de acordo com o item adquirido.
O que acontece quando o Ipem/SP 
encontra uma irregularidade?
Quando uma irregularidade é identifica-
da durante uma ação de fiscalização, 
são adotadas as medidas previstas 
na legislação aplicável a cada caso. 
Dependendo da natureza da irregular-
idade, o responsável pelo estabeleci-
mento ou produto pode ser autuado e 
ficar sujeito às penalidades previstas.
A atuação do Ipem/SP busca assegurar 
o cumprimento da legislação metrológi-
ca e dos regulamentos aplicáveis, con-
tribuindo para relações de consumo 
mais equilibradas e para a proteção do 
consumidor.
O consumidor pode denunciar uma 
irregularidade ao Ipem/SP?
Sim. Caso desconfie de alguma irreg-
ularidade, entre em contato com a Ou-

vidoria do Ipem/SP pelo telefone 0800 
013 05 22, pelo e-mail ouvidoria@
ipem.sp.gov.br ou pelo site www.ipem.
sp.gov.br.
Ipem/SP   
O Ipem/SP é uma autarquia do Gover-
no de São Paulo, vinculada à Secre-
taria da Justiça e Cidadania, e órgão 
delegado do Inmetro, que atua em apo-
io à Cidadania e ao Desenvolvimento 
Econômico. Fortalecendo o desenvolvi-
mento, o diálogo, e a dignidade no es-
tado de São Paulo, é reconhecido como 
ICT (Instituição Científica, Tecnológica 
e de Inovação). A instituição promove 
a IQ (Infraestrutura da Qualidade) for-
necendo suporte às empresas e apoio 
ao cidadão nas áreas da avaliação da 
conformidade, na metrologia, na vig-
ilância de mercado e no atendimento 
às normas técnicas compulsórias.
Na vigilância de mercado, o Ipem/SP 
atua na fiscalização metrológica de 
instrumento de medição usados nas 
relações de consumo, como bombas 
medidoras de combustíveis, balanças e 
taxímetros, e das quantidades forneci-
das de produtos embalados, inclusive, 
os que compõem a cesta básica, entre 
outros. Na vigilância da qualidade, são 
fiscalizados 540 tipos de produtos reg-
ulamentados, como brinquedos, mate-
riais escolares, componentes automoti-
vos, entre outros, assim como produtos 
têxteis, entre eles, roupas, itens de 
cama, mesa e banho.
A Ouvidoria do Ipem/SP está à dis-
posição do cidadão para dúvidas ou 
denúncias, se houver desconfiança 
sobre práticas de comercialização, 
produtos ou serviços. Os canais de co-
municação são o telefone 0800 013 05 
22, de segunda a sexta, das 8h às 17h, 
o e-mail ouvidoria@ipem.sp.gov.br, e 
nossa página www.ipem.sp.gov.br   

Siga o Ipem/SP nas redes sociais @
ipemsp  
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Social em Foco
Luiz Carlos da Costa

Luiz Carlos da Costa fez sua 
trajetória assim, passo a passo. 
Partiu de uma realidade simples, 
trabalhou muito e encontrou no 
campo não apenas seu sustento, 
mas o lugar onde construiu seu 
espaço. A experiência veio com 
os anos, acompanhada da capa-
cidade de perceber oportunida-
des, acompanhar as transforma-
ções do agro e seguir avançando.
Hoje, olhar para trás significa en-
contrar uma longa estrada per-
corrida. Mas, para Luiz Carlos, o que realmente importa não pode ser medido em 
hectares, negócios ou resultados.
Sua melhor colheita tem nomes.
Ao lado da esposa Vanda, companheira de uma vida inteira, construiu sua família e 
viu os filhos Vander e Letícia seguirem seus próprios caminhos. Depois chegaram 
a nora Margarete e as netas Maria Vitória e Ana Luiza, responsáveis por trazer uma 
nova alegria aos seus dias e, como acontece com todo avô apaixonado, mudar 
completamente a medida das prioridades.
Quem conheceu as dificuldades do começo sabe dar valor ao que conquistou. Tal-
vez por isso Luiz Carlos possa chegar a este aniversário com algo que dinheiro 
nenhum compra: a satisfação de reconhecer a própria história e ter a família por 
perto para compartilhá-la.
Neste dia 12, ficam os votos de saúde, disposição e muitos anos pela frente, por-
que ainda existem histórias para viver, terras para percorrer e, principalmente, mui-
tos abraços de Maria Vitória e Ana Luiza esperando pelo vovô.
Parabéns, Luiz Carlos!

Cidinha Freitas
Neste dia 11 de setembro, é ela 
quem recebe de volta um pouco 
de todo o carinho que distribuiu 
pela vida.
Com seu jeito comunicativo e es-
pontâneo, Cidinha construiu rela-
ções que ultrapassam os encon-
tros do dia a dia. Sabe conversar, 
acolher, estar presente e, quando 
a vida exige firmeza, mostra tam-
bém a força de uma mulher que 
aprendeu a enfrentar seus desa-
fios sem perder a alegria.
Mas existe um lugar onde seu co-
ração encontra morada: a família. 
Marcelo e Iêda Marcia carregam o 
orgulho de mãe, enquanto a nora 
Cristiane e os netos Gabriel Augusto, Manoela e Conrado completam esse círculo 
que significa tanto para ela.
Hoje não precisamos desejar grandes coisas. Que a vida simplesmente seja gene-
rosa com Cidinha, devolvendo em saúde, tranquilidade, bons encontros e muitos 
anos ao lado de quem ama todo o bem que ela soube plantar pelo caminho.
Feliz aniversário, Cidinha! 

Vander da Costa
Vander cresceu acompanhan-
do de perto a trajetória do pai e 
fez desse aprendizado uma base 
para construir o próprio caminho. 
Hoje, segue na agricultura com 
dedicação, encarando a rotina 
exigente de quem sabe que no 
campo não existem atalhos. Há 
decisões, riscos, madrugadas, 
safras boas, outras nem tanto, e a 
disposição permanente de come-
çar novamente.
Neste 12 de setembro, dia de seu 
aniversário, a data também re-
mete a uma bonita coincidência 
familiar: pai e filho, Luiz Carlos e 
Vander, dividem o mesmo dia de 
aniversário. Duas gerações unidas pela família e também pela vida no agro.
Mas é quando volta os olhos para casa que encontra aquilo que realmente dá sen-
tido a toda essa caminhada. Ao lado da esposa Margarete, construiu sua família, e 
nas filhas Maria Vitória e Ana Luiza encontra dois dos maiores motivos para seguir 
trabalhando e projetando o futuro.
Vander chega a mais um aniversário carregando a experiência adquirida ao longo 
dos anos, o vínculo com suas origens e muitos planos ainda pela frente.
Que este novo tempo venha acompanhado de saúde, boas colheitas, realizações e 
muitos momentos felizes em família.
Parabéns, Vander! Feliz aniversário!
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Vendas movem o mundo 
Enquanto tantas empresas cobram mais resul-
tados dos times de vendas, quantas perguntam 
o que eles precisam aprender para entregar 
mais impacto? Este livro traz ao leitor reflexões 
sobre a evolução das vendas, o novo perfil do 
profissional comercial, os sintomas que sabotam 
a performance, os processos de aprendizagem, 
a construção de jornadas de desenvolvimento, 
a importância da liderança, a necessidade de 
transformar treinamento em comportamento 
aplicado e resultado mensurável e muito mais.
Autoria: Carol Manciola | Editora: DVS Edito-
ra | Onde encontrar: Amazon

Confira as indicações desta edição 
para  colocar a  leitura em dia

 

Coluna Literária

Rainha Ritinha
Uma cachorrinha acorda e percebe que seu tu-
tor desapareceu. Ao abrir a geladeira, atraves-
sa um portal e chega a uma ilha de animais. 
Coroada rainha do lugar, ela ganha poderes, 
súditos e um reino de delícias, mas descobre 
que nada substitui o afeto de quem ama. Ins-
pirada na “neta” de quatro patas de Rita Lee, 
esta aventura, escrita e ilustrada por Malu 
Francini, aborda temas como família, adoção, 
cuidado com os animais e o verdadeiro signifi-
cado de lar.
Autoria: Malu Francini | Editora: VR Editora 
| Onde encontrar: Amazon

Celebrar com Excelência
Em um mercado de eventos cada vez mais pro-
fissionalizado, a atuação dos celebrantes exige 
preparo técnico, sensibilidade e propósito. Com 
mais de 17 anos de experiência, Rodrigo do 
Carmo reúne orientações sobre comunicação, 
escrita, presença, inteligência emocional, ética e 
gestão da carreira. A obra mostra como transfor-
mar cerimônias em experiências memoráveis, 
valorizando histórias, afetos e a construção de 
uma trajetória profissional sustentável.
Autoria: Rodrigo do Carmo | Editora: Life | 
Onde encontrar: Amazon

Uma viagem científica pela cultura pop
Os poderes extraordinários dos super-heróis 
analisados pelas lentes da ciência constituem 
apenas o início da viagem do autor, físico e 
professor, pelo universo da cultura pop. O livro, 
que resulta de uma curadoria da coluna “Cultu-
ra pop”, publicada na revista Ciência Hoje, vai 
muito além. Explora o funcionamento do DNA 
em obras de ficção, indo da clonagem de di-
nossauros em Jurassic Park à viabilidade de 
conquistarmos o superpoder da imortalidade.
Autoria: Lucas Miranda | Editora: ICH | Onde 
encontrar: Site Ciência Hoje

Bem-vinda à Garagens Tour
Pérola sempre preferiu uma vida discreta, longe 
das câmeras e das redes sociais. Joca, vocalis-
ta da GdE33, vive sob a pressão de sustentar 
uma imagem que já não reconhece como sua. 
Durante a maior turnê da banda pelo Brasil, os 
dois se reencontram e são obrigados a encarar 
sentimentos, decisões do passado e inseguran-
ças. Entre shows e todo o glamour da indústria 
musical, este é um romance jovem adulto sobre 
fama, amizade, identidade e coragem de ser 
quem realmente é.
Autor: Thaís Oliveira | Editora: Mundo Cris-
tão | Onde encontrar: Amazon

Era uma vez uma história
Uma história que ganha vida, uma escritora en-
frentando um bloqueio criativo e uma jornada pe-
los cantos mais inesperados da imaginação dão 
o tom da obra. Na trama, a protagonista precisa 
encontrar um final para conseguir se transformar 
em livro e, pelo caminho, encontra personagens 
curiosos, criaturas fantásticas e pistas sobre sua 
própria origem. Entre fantasia, memória e auto-
conhecimento, a narrativa aborda de forma sen-
sível temas como medos, inseguranças, criativi-
dade e acolhimento, mostrando que revisitar a 
própria história pode ser também uma maneira 
de encontrar novos caminhos para o presente.
Autoria: Carla Meneghini | Editora: Ases da 

Literatura | Onde encontrar: Amazon
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A quadra do Ginásio José 
Figueiredo recebe, nesta 
sexta-feira (11), às 19h15, 

o aguardado desfecho do Campe-
onato Veterano Amador de Futsal. 
A grande final reunirá os duas 
grandes equipes Master Guaíra e 
Esporte Clube Guairense na dis-
puta pelo troféu mais cobiçado da 
temporada local.

Master Guaíra e EC Guairense decidem o 
Veterano Amador de Futsal sexta

O clima de expectativa tomou con-
ta do município após a definição 
dos finalistas na última sexta-feira 
(4). Na rodada anterior, o Esporte 
Clube Guairense aplicou uma go-
leada histórica de 17 a 0 sobre o 
T.G./Valmir Pneus/Ao Barulho. 
Paralelamente, o Master Guaíra 
confirmou sua vaga na decisão 
ao superar o Toin do Raio X, con-

solidando a campanha de des-
taque dos dois clubes ao longo do 
torneio.
Integrantes de grupos distintos na 
fase inicial, as equipes avançaram 
rodada a rodada até alcançarem o 
direito de disputar o título máximo 
da modalidade em partida única.

A administração pública convi-
da a comunidade e as famílias 
para lotarem as arquibancadas do 
complexo esportivo. O acesso ao 
evento é inteiramente gratuito, pro-
porcionando uma opção de lazer e 
incentivo ao esporte para os mora-
dores.
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A  Secretaria de Estado da Saúde 
de São Paulo (SES-SP) confirmou 
mais dois casos de sarampo, am-

bos em crianças menores de 2 anos na 
capital. Notificados em agosto, os regis-
tros passaram a integrar o balanço epi-
demiológico nesta quarta-feira (9), após 
a divulgação dos resultados laborato-
riais.
Com as novas confirmações, o estado 
soma 30 casos da doença em 2026: 
27 na capital, dois em São Bernardo do 
Campo e um em Guarulhos. Em 22 ocor-
rências, os pacientes não tinham registro 
de vacinação contra o sarampo ou apre-
sentavam esquema vacinal incompleto.
Vigilância acompanha cadeias de trans-
missão
Os dois casos confirmados nesta se-
mana estão relacionados a cadeias de 
transmissão já identificadas e acompa-
nhadas pelas equipes de vigilância epi-
demiológica.
Ao todo, quatro cadeias foram identifica-
das no estado em 2026. A primeira, re-
gistrada entre março e abril e associada 
a dois casos importados, foi encerrada 
após 12 semanas sem novas ocorrên-
cias relacionadas.

SP confirma mais dois casos de sarampo e reforça 
ações para ampliar coberturas vacinais

Registros em crianças menores de 2 anos elevam total para 30; campanha de comunicação já está em veiculação em todo 
o território paulista

As cadeias identificadas em junho, julho 
e agosto permanecem sob acompanha-
mento das equipes estaduais e munici-
pais. O trabalho inclui a investigação dos 
casos, a identificação e o monitoramento 
de contatos e a avaliação da necessida-
de de vacinação e de outras medidas de 
controle.

Quem deve se vacinar contra o sa-
rampo

Mesmo com o encerramento das cam-
panhas de imunização, a vacinação de 
rotina contra o sarampo continua nas 
Unidades Básicas de Saúde (UBSs). 
Confira o esquema de vacinação indica-
do para cada público:

Crianças
Aos 12 meses: primeira dose da vacina 
contra o sarampo
Aos 15 meses: segunda dose da vacina 
contra o sarampo
Pessoas de 15 meses a 29 anos
Devem ter duas doses da vacina contra 
o sarampo registradas, com intervalo mí-
nimo de 30 dias entre elas.

Pessoas de 30 a 59 anos
Devem ter pelo menos uma dose da va-
cina contra o sarampo registrada na ca-
derneta.

A plataforma Vacina 100 Dúvidas reúne respostas para as principais perguntas sobre 
vacinação. Foto: Divulgação/Governo de SP 

Trabalhadores da saúde
Devem ter duas doses da vacina, inde-
pendentemente da idade.
Dose zero para bebês
A dose zero da vacina tríplice viral con-
tinua sendo aplicada em crianças de 6 
meses a 11 meses e 29 dias que moram 
nos municípios de São Paulo, Guarulhos 
e São Bernardo do Campo.
A dose zero também pode ser indicada 
para crianças dessa faixa etária que tive-
ram contato com pessoas com suspeita 
ou confirmação de sarampo, conforme 
avaliação das equipes de vigilância.
A dose zero não substitui as previstas 
no calendário. Mesmo que seja vacina-
da antes de completar 1 ano, a criança 
deverá receber normalmente a primeira 
dose aos 12 meses e a segunda aos 15 

meses.
Informação confiável também 

protege
É importante buscar respostas sobre va-
cinação em fontes confiáveis e atualiza-
das, especialmente porque calendários 
e recomendações podem ser modifica-
dos de acordo com novas evidências e a 
situação epidemiológica.
O Vacina 100 Dúvidas reúne respostas 
para as principais perguntas sobre vaci-
nação e é uma fonte oficial para quem 
busca informações confiáveis sobre imu-
nização. A plataforma pode ser acessa-
da gratuitamente para consultar as 100 
dúvidas mais frequentes da população 
sobre vacinas, segurança, calendário e 
prevenção de doenças. Acesse: www.
vacina100duvidas.sp.gov.br
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Dengue, Zika e chikungunya ainda geram muitas dúvidas na população sobre sintomas e contágio

Veja mitos e verdades sobre dengue e outras 
arboviroses

Com 58.906 casos e 42 óbitos registra-
dos no Estado de São Paulo em 2026, a 
informação passa a ser uma importante 
aliada no combate à dengue. Além da 
doença, outras arboviroses transmitidas 
pelo Aedes aegypti, como chikungunya 
e Zika, também exigem atenção da po-
pulação e geram dúvidas sobre sinto-
mas e medidas de prevenção.

Confira algumas perguntas e respos-
tas sobre as arboviroses:
Quem já teve dengue não pega nova-
mente?
Mito. Uma pessoa pode ter dengue 
mais de uma vez. Existem quatro soro-
tipos conhecidos do vírus — DENV-1, 
DENV-2, DENV-3 e DENV-4 — e a in-
fecção gera imunidade contra o sorotipo 
responsável por aquela infecção, mas 
não impede que a pessoa seja infectada 
posteriormente por outro.
Dengue passa diretamente de uma pes-
soa para outra?
Mito. A principal forma de transmissão 
ocorre pela picada da fêmea do Aedes 
aegypti infectada. A dengue não é trans-
mitida diretamente de uma pessoa para 
outra, nem por alimentos ou pela água. 
Existem formas raras de transmissão, 
como da gestante para o bebê e por 
transfusão de sangue.
O Aedes aegypti só pica durante o 
dia?
Mito. Embora o mosquito tenha maior 
atividade durante o dia, ele também 
pode picar à noite quando encontra 
oportunidade. Por isso, as medidas de 
proteção devem ser mantidas indepen-
dentemente do horário.
No frio, não é preciso se preocupar 
com dengue?
Mito. Embora as temperaturas mais 
baixas possam reduzir a atividade do 
mosquito, elas não eliminam o risco. Os 
ovos do Aedes aegypti são resistentes 
e podem permanecer no ambiente por 
vários meses, mesmo em baixas tem-
peraturas, voltando a se desenvolver 
quando encontram água e condições 
favoráveis. Por isso, eliminar possíveis 
criadouros deve ser um cuidado perma-
nente.

Quem está com suspeita de dengue 
pode tomar qualquer remédio para ali-
viar os sintomas?
Mito. A automedicação deve ser evita-
da. Medicamentos com ácido acetilsali-
cílico (AAS), além de alguns anti-infla-
matórios, podem aumentar o risco de 
sangramentos. Na suspeita da doença, 
a recomendação é procurar um serviço 
de saúde para avaliação e orientação 
adequada.
Toda pessoa picada pelo Aedes ae-
gypti terá dengue?
Mito. Para transmitir a dengue, o mos-
quito Aedes aegypti (fêmea) precisa es-
tar infectado pelo vírus. Além disso, nem 
todas as pessoas infectadas desenvol-
vem sintomas.
Dengue, Zika e chikungunya apre-
sentam exatamente os mesmos sin-
tomas?
Mito. Embora alguns sintomas sejam 
semelhantes, há diferenças entre as 
doenças. Na dengue, são comuns febre 
alta, dor no corpo e dor atrás dos olhos. 
Na chikungunya, as dores intensas e o 
inchaço nas articulações costumam se 
destacar. Já a zika geralmente provoca 
manifestações mais leves, como man-
chas na pele, coceira, vermelhidão nos 
olhos e febre baixa ou até ausente.
A chikungunya pode deixar dores por 
bastante tempo?
Verdade. Em alguns pacientes, as do-

Além da dengue, chikungunya e Zika também exigem atenção da população Foto: 
Divulgação/Governo de SP

res e o inchaço nas articulações podem 
continuar mesmo depois da fase aguda 
da doença. Em determinados casos, os 
sintomas podem persistir por meses e 
se tornar crônicos, exigindo acompa-
nhamento de saúde.
Zika é transmitida somente pelo mos-
quito?
Mito. Embora a principal forma de trans-
missão ocorra pela picada do mosqui-
to infectado, o vírus também pode ser 
transmitido por via sexual e da gestante 
para o feto. A infecção durante a gravi-
dez requer atenção especial por estar 
associada ao risco de alterações neuro-
lógicas e à síndrome congênita do Zika.
Eliminar água parada continua sendo 
uma das principais formas de preven-
ção?
Verdade. A eliminação dos criadouros é 
fundamental para interromper o ciclo de 
reprodução do mosquito. A população 
deve verificar regularmente recipientes 
que possam acumular água, manter 
caixas-d’água fechadas e limpar calhas 
e ralos. O uso de repelentes, telas em 
portas e janelas e roupas que reduzam 
a exposição da pele também ajuda na 
proteção.
Sintomas e sinais de alarme

De acordo com a Secretaria, a primeira 
manifestação da dengue costuma ser a 
febre alta, acima de 38°C, de início re-
pentino e duração de dois a sete dias. 
Também podem ocorrer:
Dor de cabeça;
Dores no corpo e nas articulações;
Dor atrás dos olhos;
Fraqueza e mal-estar;
Náuseas e vômitos;
Manchas vermelhas e coceira na pele.
Os sinais de alarme podem surgir princi-
palmente quando a febre começa a ce-
der. Dor abdominal intensa e contínua, 
vômitos persistentes, tontura ou des-
maio, dificuldade para respirar, sangra-
mentos e cansaço extremo ou irritabili-
dade exigem atendimento imediato. Em 
caso de suspeita, procure um serviço de 
saúde e não se automedique.
Dengue 100 Dúvidas
O portal Dengue 100 Dúvidas, do Go-
verno de São Paulo, reúne respostas às 
cem perguntas mais buscadas na inter-
net sobre dengue, Zika e chikungunya. 
A ferramenta esclarece informações 
falsas e orienta a população sobre pre-
venção, sintomas e tratamento.O aces-
so está disponível no link: www.dengue-
100duvidas.sp.gov.br.
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Mais do que um produto, é a nossa paixão e 
o coração do nosso negócio!

Milho
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